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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 10” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

 A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

 Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

                                                                                      Gabriella Rossetti Ferreira
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PIBID E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: A PERCEPÇÃO DOS 
BOLSISTAS DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA EM EVIDÊNCIA

CAPÍTULO 24
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O Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação a Docência - PIBID, é promovido pela 
coordenação de Pessoal de Nível Superior – 
CAPES, através do Ministério da educação – 
MEC. O PIBID é exclusivamente implantado nas 
Instituições de Ensino Superior – IES, através 
de convênios com a CAPES, a finalidade é 
inserir os bolsistas do PIBID nas atividades 
de ensino-aprendizagem desenvolvidas nas 
escolas de Educação Básica da rede pública.  

Nos últimos anos, o debate sobre a 
formação de professores tem sido cada vez 

mais estimulado, considerando o aumento 
da demanda quantitativa de profissionais 
da educação, bem como a necessidade de 
formação continuada que contemple os desafios 
de um mundo globalizado; a reflexão acadêmica 
realizada nas IES (Instituições de Ensino 
Superior) sobre a formação de professores; e 
o aporte jurídico dado a essa problemática pela 
LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Lei, nº. 9.394/96, nos artigos 61, 62, 63 e 67 
em especial e legislações complementares 
foram interessantes em termos de constituição 
de políticas públicas educacionais como, por 
exemplo, a concepção do PIBID – Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. 

Este trabalho faz um relato sobre a relação 
entre subprojeto PIBID/BIOLOGIA do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte, Campus Macau e a Escola 
Estadual Professora Clara Tetéo, da educação 
básica, localizada no Município de Macau/RN, 
por meio do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID). 

A pesquisa se apresentou relevante a partir 
das experiências vivenciadas pelos bolsistas do 
Programa, a qual estes discentes atuaram em 
sala de aula como futuros docentes, por isso, 
sentimos a necessidade de apresentar sua 
importância na formação e prática docente.
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A pesquisa apresentou-se como qualitativa, do tipo estudo de caso, utilizando-se 
dos procedimentos metodológicos, foi feita uma revisão bibliográfica, documental e 
empírica através das análises das falas dos sujeitos envolvidos, por meio de aplicação 
dos questionários aos bolsistas. No total participaram dessa investigação 17 bolsistas, 
dos 20 participantes do subprojeto Biologia do IFRN campus Macau, eles relataram 
a partir de questionários abertos o seu posicionamento em relação à importância do 
PIBID para formação e a prática docente. 

O PIBID representa boa parte de uma prática de ensino suprindo a necessidade 
de um maior tempo de atuação de sala de aula como futuros educadores, da teoria 
da sala de aula na licenciatura, direto para a vivência prática nas escolas junto ao 
programa.  

Nessa perspectiva, o estudo buscou analisar as contribuições do PIBID para 
a formação e a prática docente na percepção dos bolsistas envolvidos no programa 
desenvolvido na Escola Estadual Professora Clara Tetéo, Macau/RN. 

Neste sentido, percebemos nos relatos dos bolsistas entrevistados o quanto esse 
programa é importante para a formação docente de cada um, visto que todos concordam 
com as afirmativas de que o programa beneficia no processo de ensino aprendizagem. 
O PIBID traz um desafio para todos os bolsistas, uma vez que o mesmo tem que 
pesquisar, ler, participar de reuniões, planejar aulas, cria metodologias diferenciadas 
como, por exemplo, um jogo novo, uma dinâmica, um estudo de caso, uma prática no 
laboratório etc. em fim uma nova forma de atrair o alunado. 

Para tanto esse aluno da licenciatura aprende no contato com a instituição 
de ensino ao qual o PIBID está inserido, analisando e colaborando com o trabalho 
desenvolvido na sala de aula; onde o professor supervisor da escola pública, tem que 
planejar com esse aluno, aprender novas formas de trabalhar e expor o conteúdo, 
buscando o apoio do professor coordenador de área, que é o professor da instituição 
superior.

De acordo com a Portaria Normativa nº. 16, de 23 de dezembro de 2009, que 
regulamenta o PIBID, esse Programa tem “por finalidade o fomento à iniciação à docência 
de estudantes das instituições federais de educação superior lhes  aprimorando  a 
qualidade da formação docente em curso presencial de licenciatura de graduação 
plena,  e,  contribuindo para a elevação do padrão de qualidade da educação básica.  

A experiência real do professor em exercício na educação básica é relevante por 
enriquecer a formação inicial e profissional dos licenciandos bolsistas do programa, 
uma vez que, estes entram em contato direto com a realidade vivenciada diariamente 
pelos professores de ensino fundamental e de ensino médio. Freire (1996, p. 39) 
analisa que “na formação permanente dos professores, o momento fundamental é 
o da reflexão crítica sobre a prática, é pensando criticamente a prática de hoje ou 
de ontem que se pode melhorar a próxima prática”. Neste sentido, entendemos que 
o PIBID proporciona essa experiência real do professor em exercício na educação 
básica, o programa é relevante por enriquecer a formação inicial e profissional dos 



Educação Políticas Estruturação e Organizações 10 Capítulo 24 245

licenciandos bolsistas do mesmo, uma vez que estes entram em contato direto com a 
realidade vivenciada no chão das escolas envolvidas com o programa.  

Em relação ao programa enquanto formação e prática docente percebe-se nas 
falas dos sujeitos que: O fato de poder já na formação inicial, aliar teoria à prática os 
prepara melhor para ingressar nas escolas sem sofrer com o choque da realidade 
que é a prática docente, além de construir um novo olhar para educação a partir da 
experiência vivenciada em sala de aula. 

Portanto, esse trabalho teve grande relevância para todos os envolvidos nesta 
pesquisa, visto que, a mesma foi analisada a partir das reflexões dos entrevistados. 
Diante das informações confirmadas neste estudo podemos perceber que o PIBID tem 
por finalidade estimular a valorização da formação e da prática docente dos futuros 
docentes, por isso sentimos a necessidade de apresentar sua importância na formação 
e prática docente. O programa representa boa parte de uma prática de ensino suprindo 
a necessidade de um maior tempo de atuação em sala de aula, aliando teoria e prática 
ainda durante a graduação.
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